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1- INTRODUÇÃO 

Na Amazônia a caça faz parte dos hábitos culturais e constitui parte da alimentação em muitas 

comunidades rurais, em particular das menos favorecidas que tem difícil acesso aos produtos 

industrializados.  

A fauna é um recurso natural que faz parte da economia desta região e que deve ser explorada de 

forma sustentável (BODMER, 2000; ROBINSON e BENNETT, 2000; FUCCIO et al., 2003). Todavia, 

entre as espécies mais caçadas na região da Transamazônia (Pará, Brasil) encontra-se o caititu 

(Tayassu tajacu), a paca (Agouti paca) e o tatu (Dasypus novemcinctus e D. septemcinctus) 

(BONAUDO et al., 2002).  

Em certas regiões da Amazônia a venda ilegal de produtos de animais silvestres pode ser 

observada nos mercados urbanos, onde esta atividade se constitui em uma boa fonte de renda. Um 

exemplo é o que ocorre no município de Abaetetuba - PA, onde se observa a compra ilegal de carne 

silvestre na feira livre desta cidade, mas que já faz parte dos hábitos culturais da população (BAIA 

JÚNIOR, 2006). 

Uma alternativa para solucionar este problema é o incentivo a implantação de criatórios 

comerciais, que são uma forma de utilização sustentável da biodiversidade, geração de renda e de ações 

conservacionistas (MMA, 2001). 

No mercado nacional e internacional existe grande interesse no comércio da carne e do couro de 

animais silvestres. O caititu está entre as espécies mais caçadas para consumo da carne e aproveitamento 

do couro, que no mercado internacional é usado para fabricação de acessórios de luxo como calçados, 

luvas, casacos, carteiras e cintos (NOGUEIRA FILHO E NOGUEIRA, 2004). 

O caititu pertencente a sub-ordem Suiformes, família Tayassuidae, juntamente com duas outras 

espécies, o queixada e o pecari do Chaco (Catagonus wagneri). Sua distribuição geográfica se estende 

desde o sul do Texas (EUA) até o norte da Argentina. O comprimento de um caititu adulto varia de 0,70 a 

1,0 metro, a altura de 0,30 a 0,45 metros e peso de 12 a 35 quilos (SOWLS, 1997).  

Em florestais tropicais, estes animais caracterizam-se por um regime essencialmente frugívoro, 

também se alimentam de folhas, raízes e tubérculos, variando em função das disponibilidades. Podem 

ainda completar o regime com recursos protéicos animais (BODMER et al. 1997).  
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Em cativeiro, a espécie se adapta facilmente a diferentes tipos de alimentos como frutos, 

hortaliças, grãos, raízes e gramíneas, sendo que se pode utilizar em sua alimentação ração balanceada 

para suínos em terminação (NOGUEIRA FILHO, 1999; ALBUQUERQUE et al., 2004). 

Estes animais possuem o estômago subdividido em compartimentos e devido a este fato alguns 

autores sugerem que a sua fisiologia digestiva seja semelhante a dos ruminantes. Eles têm potencial para 

digerir a fibra alimentar, porque possuem quantidade elevada de microorganismos no estômago 

causadores de fermentação, sugerindo que utilize a energia de ácidos graxos voláteis. Por este motivo, 

conseguem se adaptar bem com alimentos verdes como o pasto (CARL e BROWN, 1983; COMIZZOLI 

et al., 1997; SANTOS et al., 2004). 

O caititu se reproduz bem em cativeiro (BARBELLA, 1993; ALBUQUERQUE et al., 2002; 

SILVA et al. 2002; GUIMARÃES et al., 2004). Segundo Sowls (1984), os animais ungulados de vida 

livre da América do Norte, costumam ter uma reprodução sazonal, mas o caititu em cativeiro mostrou ter 

uma reprodução contínua durante todo o ano, em qualquer época. (SILVA et al. 2002; GUIMARÃES et 

al., 2004). 

 O manejo produtivo desta espécie não está totalmente estabelecido. Programas de manejo em 

cativeiro são um incentivo a novas oportunidades de renda aos produtores, assim como para promover a 

sustentabilidade da fauna. O objetivo da pesquisa com esta espécie é viabilizar o sistema de produção de 

caititus em cativeiro através da obtenção de dados produtivos, desenvolvendo estudos sobre manejo, 

reprodução, nutrição, sanidade e comportamento, parte das quais serão apresentadas a seguir. 

      

2- MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos foram realizados em duas fases, a primeira foi executada na floresta primária de 

Uruará –PA na região da Transamazônia. 

Realizou-se um diagnóstico da caça na região da Transamazônia para identificar as espécies mais 

caçadas: 1- Caititu e queixadas (Tayassu tajacu e Tayassu pecari); 2- Tatu (Dasypus novemcinctus); 3- 

Pacas (Agouti paca) e 4- Cervídeos (Mazama sp.) (BONAUDO, et al., 2002). 

 Os estudos com  o caititu iniciaram com seu hábito alimentar em vida livre.(Figura 1). 

Foram realizadas análises químicas e de classificação botânica de frutos, flores e sementes 

florestais que servem de alimento para o caititu e que até então eram pouco estudadas. O objetivo foi de 

utiliza-los na dieta do animal, incentivando o produtor a usar ofertas nutritivas regionais em sua 

propriedade para tornar o custo da criação mais barato. Devido a sazonalidade dos frutos, a coleta 

realizou-se em diferentes épocas, durante dois anos consecutivos.  



Figura 1 - Floresta Transamazônia – PA 

Foto: ALBUQUERQUE, N.I. 
 

A segunda fase foi realizada em cativeiro, na Embrapa Amazônia Oriental em Belém- PA onde 

foram desenvolvidos estudos de comportamento, reprodução, sanidade, nutrição e manejo da espécie. 

Os animais foram mantidos em um criatório científico implantado no ano de 1998 na Embrapa 

Amazônia Oriental, registrado no IBAMA processo no 02018.000542/96-61. Foram construídas cinco 

baias experimentais de 3x12m ,12 baias de 2x6m  e um piquete de 18x25m. Posteriormente em 2002, 

foram construídas mais 6 baias de 3x 10m. (Figura 2). 

Depois da infra-estrutura montada iniciou-se a formação dos grupos de animais. Os primeiros 12 

animais chegaram em 1998, oriundos da natureza, floresta da região da Transamazônia, Uruará – PA e em 

2000 chegaram mais 15 animais do criatório da Universidade Federal de Mossoró (RN). A formação 

inicial dos grupos foi composta por um macho para cada duas ou três fêmeas.  

Cada instalação continha um bebedouro e um comedouro permitindo o livre acesso dos animais à 

alimentação. Além disso, no piquete foi construída uma área menor, para possibilitar o manejo. 

     Figura 2 – Instalações do Criatório de caititus da Embrapa Amazônia Oriental 

Foto: ALBUQUERQUE, N.I. 
 

Cada animal foi pesado, medido e marcado com um brinco numerado de plástico.(Figura 3). 

Antes de começar os trabalhos de pesquisa, formou-se um grupo de técnicos, alunos e tratadores para 

seguir o desempenho do trabalho. 

Como se tratam de espécies silvestres que não estão habituadas à presença do homem, houve a 

necessidade de manejo freqüente e contínuo. Durante o decorrer do projeto as reações dos animais a esse 

manejo foram observadas e consideradas. 

 



Figura 3 – Manejo dos animais 

    Foto: ALBUQUERQUE, N.I. 
 

Os dados reprodutivos das fêmeas dos caititus foram monitorados durante o período de setembro 

1999 a abril de 2006. Os parâmetros reprodutivos observados foram: distribuição dos nascimentos, idade 

de parição, período de gestação, cio pós-parto, intervalo entre partos, tamanho da ninhada e proporção 

sexual. Além disso, foi analisada a influência do comportamento social na reprodução.  

O ciclo estral foi determinado em fêmeas no início da maturidade sexual por meio da observação 

dos sinais clínicos de cio e através do exame hormonal e colpocitológico. Parte do material foi analisado 

no laboratório de Reprodução Animal da UFPA e a análise hormonal (progesterona e estrógeno) foi 

realizada na Faculdade de Veterinária da Universidade Autònoma de Barcelona (Espanha).  

Os dados de nutrição foram obtidos através de experimentos com rações alternativas substituindo 

parte do milho por torta de babaçu (Orbignya phalerata), com o objetivo de baratear o custo e não 

prejudicar o valor nutritivo da dieta e do desempenho do animal. O babaçu é uma palmeira encontrada em 

abundância na região Amazônica, que possui alto potencial energético e grau de aproveitamento. Como a 

maioria de suas partes não é aproveitada comercialmente, torna-se uma fonte alternativa de energia a 

baixo custo para arraçoamento de animais (TASSARO, 1996). 

 Em cada baia, verificou-se o consumo das dietas e os animais foram pesados regularmente para 

verificar o desempenho através do ganho de peso e curva de crescimento. Além dos dados de nutrição 

foram analisados alguns parâmetros de carcaça como rendimento e composição e a carne do animal 

quanto as suas propriedades e o conteúdo de ácidos graxos. As análises nutricionais foram realizadas no 

Laboratório de Nutrição Animal do CENA-USP, e a análise da carne no Laboratório de Tecnologia de 

Alimentos da ESALQ –USP. 

Quanto à sanidade, no início do criatório em 1999, realizou-se pesquisa de endoparasitas no 

plantel sendo as amostras realizadas no Laboratório de Parasitologia da Universidade Federal Rural da 

Amazônia. Em 2006-2007, além dos endoparasitas, também foram pesquisados hematozoários e 

helmintos gastrointestinais, no Laboratório de Parasitologia do Centro Nacional de Primatas, Ananindeua-

PA. Para identificação dos helmintos foram coletadas as fezes individuais dos animais por via retal, para 

pesquisa de ovos, cistos, oocistos e trofozoítos e larvas. A análise das amostras foi orientada segundo a 

bibliografia de Hoffmann (1987).  

Para a identificação de hematozoários foram feitas as coletas de amostras sanguíneas diretamente 

da veia cefálica para a confecção de esfregaços sanguíneos corados pelo Giemsa de acordo com os 

procedimentos de Sloss, Zajac e Kemp (1999). 

Além das parasitoses também foram realizados diagnósticos sorológicos de enfermidades como a 

brucelose, leptospirose, tuberculose e febre aftosa, que foram feitos no laboratório de Reprodução Animal 

da UFPA e no Ministério da Agricultura (LANAGRO- Belém-PA). Em um segundo momento foram 

realizados os diagnósticos de diversas doenças bacterianas e virais como a Salmonelose, Erisipela, 



Parvovirose, Pseudoraiva, Influenza, Circovírus tipo 2, Síndrome respiratória e reprodutiva na 

Universidade Autònoma de  Barcelona – Espanha. 

Quanto ao comportamento, a ocorrência e a duração dos padrões motores foram registrados. As 

categorias comportamentais utilizadas seguem um etograma baseado no modelo de Byers & Bekoff 

(1981). Os padrões motores comportamentais estão classificados dentro de 6 categorias comportamentais: 

Alimentação; locomoção; vocalização; interação social; marcação de cheiro e  atividade neutra. 

O local de cativeiro também foi observado comparando dimensões diferentes de baias no 

comportamento e resposta dos animais assim como a relação do comportamento de fêmeas e a 

reprodução. 

 

3- RESULTADOS 

3.1. ALIMENTAÇÃO 

Como resultado do trabalho realizado na floresta de Uruará-PA, sobre a análise química de frutos, 

flores e sementes que servem de alimento para o caititu, chegou-se à conclusão que as espécies mais 

indicadas como fonte energética a serem utilizadas em dietas contém acima de 20% de extrato etéreo 

como o frutão (Pouteria sp.), o cajuzinho (Anacardium giganteum) e o abacatinho (Ocotea sp.), ou seja, 

possuem alto teor de gordura podendo elevar o nível energético da dieta. Encontraram-se também níveis 

razoáveis de proteína bruta em alguns frutos e flores como o abiu goiabão (Pouteria sp.), a ameixa 

(Eugenia patresii), a atamenjú (Annona sp.), a flor de jarana rosa (Lecytis sp.) e o o abiu pequeno 

(Pouteria sp.) que atendem às necessidades de proteína bruta do catitu que é em torno de 12 a 14% para 

crescimento e terminação (ALBUQUERQUE e HUHN, 2001). (Figura 4). 

 

 

Figura 4. Frutos de Floresta da Transamazônia consumidos por caititus. 

Foto: ALBUQUERQUE, N.I. 
 

No cativeiro, os dados nutricionais mostram que os melhores resultados de desempenho (ganho 

diário de peso com relação ao consumo de ração) e carcaça foram obtidos com a ração que substituiu até 

40% do milho pela torta de babaçu. A formulação de dietas com este nível de substituição, representa 

uma economia importante e um incentivo para a criação de caititus em cativeiro, pois este subproduto 

apresenta custo reduzido quando comparado ao milho. Além disso, a carne dos animais obteve alto teor 

de ácidos graxos insaturados (ALBUQUERQUE, 2006). 

 

 



Figura 5- Alimentação em cativeiro, carcaça e carne de caititius 

Foto: ALBUQUERQUE, N.I. 
 

3.2. SANIDADE 

Como resultados do estudo parasitológico do plantel durante a implantação do criatório, foram 

encontrados: Strongiloides sp., Ascaris Suum, Balantidium coli e Eimeria sp. (SILVA et al., 2001; 

ALBUQUERQUE et al., 2002). 

Na segunda pesquisa foram encontrados em maior índice de ocorrência (71%), o nematóide 

Toxascaris sp., seguido do protozoário Entamoeba coli (46%). Os demais parasitas gastrintestinais 

apresentaram menores índices, inferiores a 10%. O parasitismo por Entamoeba histolytica , B. coli, 

Endolimax nana, Oxiurus sp. e  Strongiloides sp. só foi registrado em infecções múltiplas (RODRIGUES, 

2007). (Figura 6). 

Figura 6- Parasitas intestinais em caititus 

Foto: ALBUQUERQUE, N.I. 
 

Quanto às ectoparasitoses, o controle é natural devido ao hábito comportamental da espécie de 

retirar com os dentes os ectoparasitas. 

Os animais foram sorologicamente negativos para Tuberculose e Leptospirose e somente dois 

animais machos foram soropositivos para Brucelose, mas que não manifestaram a doença, acredita-se que 

os animais provavelmente foram contaminados em seu habitat de origem (SILVA et al., 2001). 

Os resultados  também foram negativos para Salmonelose, Erisipela, Parvovirose, Pseudoraiva, 

Influenza, Circovírus  tipo 2 e Síndrome respiratória e reprodutiva ( MAYOR et al., 2006b). 

Considera-se então que o principal  controle sanitário a ser realizado no criatório seja o da 

vermifugação periódica do plantel, tendo cuidado de realizar exames de endoparasitas periódicos de 

rotina. 

 

3.3. REPRODUÇÃO ( Figura 7 ). 

Segundo Mayor et al., 2007 e Guimarães et al., 2006, os resultados obtidos foram os seguintes:  

a- O ciclo estral da fêmea do caititu foi em torno de 23  dias. 

b- A média do número de produtos por parto foi de 02 crias (1 - 3 filhotes), a proporção macho/fêmeas de 

animais nascidos em cativeiro foi de: Machos: 47,4 % , fêmeas: 52,6 % . 

c- O período de gestação foi de 4 meses e meio, sendo que o intervalo entre partos foi de 196 dias mas foi 

verificado que existe cio fértil uma semana após o parto. 



d- A média de idade da primeira parição da fêmea de catitu foi de: 639 dias sendo que a primeira parição 

ocorreu na idade de 381 dias. 

e- Esta população se reproduz continuamente ao longo do ano.  

Figura 7- Reprodução em caititus 

Foto: ALBUQUERQUE, N.I. 
 

3.4. COMPORTAMENTO 

Como análise do percentual de atividade que o caititu realiza, os comportamentos que obtiveram 

uma maior freqüência foram os associados com locomoção e alimentação. Comportamentos envolvendo 

interações entre os animais foram menos ocorrentes sendo que as interações agonísticas foram inferiores 

às amigáveis (VENTURIERI e LE PENDU, 2006). 

Quanto ao local de cativeiro, foram relatados resultados satisfatórios quanto a adaptação em 

ambientes reduzidos (baias de 3X12m), tanto na  reprodução como na interação comportamental 

(VENTURIERI e LE PENDU, 2006; GUIMARÃES et al., 2004; LE PENDU et al., 2006). 

Verificou-se também um comportamento sexual inadequado em fêmeas jovens (nulíparas, < 3 

anos) mantidas no mesmo grupo familiar, que foram menos cortejadas quando comparadas com as 

matrizes reprodutoras (multíparas, > 3 anos). ( LE PENDU et al., 2006). 

 

3.5. PRODUTOR COMERCIAL 

O primeiro produtor comercial de caititus no estado do Pará legalizado pelo IBAMA, o Sr. Igor 

Chamonn Seligmann iniciou sua criação no município de Santa Izabel – PA, em janeiro de 2007 com 50 

matrizes e 20 reprodutores obtidos no criatório da Embrapa Amazônia Oriental. (Figura 8). 

Em menos de 2 anos o produtor quase triplicou seu plantel. Hoje retirando os animais abatidos e 

natimortos o total do plantel são de 185 animais. O mesmo iniciará a comercializar os animais ainda este 

ano.  

Figura 8 – Criatório comercial 

Foto: ALBUQUERQUE, N.I. 

 

4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

 Os estudos que realizamos até o momento sobre o sistema de produção de caititus em cativeiro, 

mostram resultados significativos e positivos na reprodução, sanidade, nutrição, comportamento e 

manejo da espécie. Entretanto, ainda são dados preliminares sendo necessário dar continuidade às 

investigações em todas as linhas de pesquisa incluindo também o início de estudos para melhoramento 

da espécie,  um estudo das demandas e custos na cadeia produtiva da carne de caititu, e também estudos 

sobre a avaliação da qualidade de seu couro e a aceitação sensorial de sua carne além da intenção de 

compra.     

Os conhecimentos obtidos poderão atender a crescente demanda deste sistema alternativo de 

produção animal existente no setor econômico do mercado nacional e exterior. Além disso, a pesquisa 

com esta espécie forma recursos humanos, estabelece metodologias e produz conhecimento, enfatizando a 

importância na utilização deste potencial na região Amazônica. 
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